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1.  INTRmkp
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A exppão das ãreas  ocm pastagms cultivadas,  q\e cxx}rreu   à   ra-

zão  de  2,84%  m  qm m periodo  de  1970  a  1980   (2) ,  em grande  parte,    tcm        se
tomado possivel  graçü â cresoente disponjbilidack:  de  serrEmtes dasplantas  fo±
rageiras.

picaisnoBrA±Fcmi:a:p===a:=:±r=stg===s:Lmte¥ef=Lig?=s,ç=
gu[`as  das quais  serão discutidas  a seguir.

2.   SISTDQ\S  DE  PROP]çÃO  E  SE4EMES  m  FORF`AfflRÀS  N)
BRASIL  CENITm

As  se([entes  de  plantas  forrageiras  oar`ercializadas no Brasil     têm
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prcxluzim(L  sffl"mtes  e  que  reoeberan mito pouoo ou nenhum manejo       cbjetivan-
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plo iTercado.    Trata-se  de  uT`a  atividade quase   que   essencialrTÉmte   cprtmis
ta.

ffmde par+e  desta  saTente  é  coletada FXJr trabalhadores       rurais,
não prcprietários  de  terra,  que  pagam,  em espécie,  ao  fazendeiro   prcpríetãrio
da pastagtm,  \m`a  Ex)rcmtagtm\  (a  ''renda")  e  vendem o  restmte  a  inteiTnediãrios.
Estes  ac`milam  lotes  de  scg[entes brutas  e  revendeiTrnos  a indüstrias  de E-fi-
ciaitento,  q`£  e3q=cutam  remção de  iiTpurezas ,  embalagem e  a]rrercialização.

Neste  sistma,  as  senentes  são  a)lhidas,  mais  caimnente,  por   dois
prcxJessos:  a  cD]heita  "de  cacho"  e  a  "de  vmredua".    A  a)]h=ita  ''de      cacho"
cx]nsiste  no cx)rte manual  das  infloresoências,  que  são ezTpilhadas   e     crirtas
cm p]ha,  mde  sofrem o pnoc=sso Ck3  "cura".    js pilhas  são abertas     passados
3-7  dias e  as  inflorescências  são batidas.    As  semÊntes  são então  secadas  e  em

Fi9ff±#o_¥F£r=snímmcbàs='m¥ã:pd=s=:=¥g?:=ta9m=c±adé=
==teex==v=OáT=mw=s:OeFm„Çãotod=ãs:#:E:c±:=:ta¥_£todu:
Fireza  física,  estas  scmentes  frequentemente  apresentm 15-50%  de  sg[entes  pu-
ras,  sendo a decisão quaito à época do  início da comita o Trrior   ék3terrrúnm-

5Fa-¥Ltemz:+o=(àÊi±£:on-i-àl:):req\-taTtentecx'midaprestepr-Ssoéo
o segmdo nétcx]o de  comeita  largaiTente  utilizado neste  sistem   é

o de  "±ura".    Este iTétodo de oc>meita pode  resultar em sqTmtes de     boas
características  fisiolôgicas  (viabilidade)  ur`a vez que elas  têm cpriunida± de
ccnpletar o pra=sso  de maturação  antes  de  caísem ao  solo,  de  mde  são coleta-
das.    m  fato,  isto tan levado os pcuaristas  a preferir`em sertmtes de   forra-
geiras  cx)]hidas For este procEsso,  beneficiadas  ou não.    A cx>meita é    inicia-
da  sõ apôs  a q\£da de  todas  ü  scgrentes  das  inflor`esoências.    Ela  cmsiste   no
©rte,  rente  ao solo,  das plantas,  apõs  o que  as  sementes,  juntanente  am o  so

à:=:uá=-:E:=:üri:Êüv=deíd=d:=mi=.deE=-t::r::=e=-tmtãodoE-±S±
za  física bastmte  variã`el mas  raramente  acima de  5%.    j}s  sqTtentes  de  8"c.hÁÃ

¥dã:i;tiàr=i£Í#Íí£ÊL"cfH:Êaãkàài¥rE:ã¥a:
c= da presença de  aristas nas  sanentes,  a peneiração,  que não ê  feita.        Este
nétodo pcxk  resultar en  satentes  de  boa qualidade,  menos  problerTEis  ca[`      seca-
gcm,  prcxhitívida±s rmrito boas  e  torna rrmos  crítica  a decisão  scbre  o imrento
do  início da colheita.

m  total  das  scmentes  cxJrrercializadas  anua]mente  no  Brasil,        uma
fração ccmsiderã`n=l  (im=xistm estatísticas precisas)  provém destes  tiEx)s     de
cx)]heita descritos.

miitos pecuaristas  fazcm uso da  semente bruta,  sem beneficianento
algun,  caso an q`£  utilizam `taxas  de  sgreadura elevadíssi[ms  (30-100  kgft,  p.
ex. ,  no  caso  de  8.   dec.umbe/¢Á!)  e  os  resultados  têm variado entre  total  insuffis
so e  suc£sso disc"ível.    Grande parte  da semente  bruta colhida do chão ou   d-o-
cacho,  entretanto,  são cxmpradas   por errpresas  oomercializadoras  de     sg(entes
q\e,  por neio de heficíairento,  têm ocmseguido transfomã-las em lotes de al-
ta  hcmmeidade  e  pureza  física.    Ebje  em  dia  hã  lotes  de  8.   czecumbeML6,  p.ex,
cxrrercializados  mn pureza  s`perior  a  90%.

Oitro grande  vol`me de  smEmtes  de  forrageiras  atualmente  oomercia
lizado no Brasil  provém de  fazendeiros  que,  alêm de  fazei`em uso  dos nétodos  d-e-
co]heita já descritos  têm usado,  ar` escala crescente,  as  oolhedeiras autcmtri
zes.    As  razões q\Ê  têm  levado  a tal  interesse variam entre  regiões   e     anosT
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mas  a principaLl  delas  ê  a escassez  de mãoienbra,  que  tm limitado o  ` enprego
d=  iTétodDs manuais  de  oo]J]eita.    As  vantagms  e  desvmtagens  do  uso  deste    ti-
po de  equipamnto na oo]heita de  scmentes  de  plantas  forrageiras,  bcm oaTio as-
pectos  referentes  a  sua regulagtm,  já foram anteriomente  discutidos  (5) .      As
scgTentes  resultantes  deste nétodo de  oolheita apresentam índices  de     qualida-
de bastante variãveis.    A regulagtm de qiipairento,  a unifomidade  das     plan-
tas e  da  suE£rfície do solo,  a presença de ervas  darinhas,  a êpoca de   co]hei-
ta e  o  intervalo de    tegTpc) aitre  a colheita e  a  secagem são  fatores  deteminan
tes  da qualidade  fínal  da  setente  co]hida.    As produções  invariavelitmte     saT5
iTenores  quando estas  mãquínas  são  utilizadas  dada  sua pouca eficiência.    M=sm`o
quando  "bcm  ajustadas",  Eerdas  de  até  60%  das  saTientes  maduras    podem   ocorrer
(3).

zad--tm:=t=de=t:siupe-def:aÊã==£dear=à=E=:aã=:iali-
Qiriosamente,  sõ \m`a  fração miito pequena das  serrentes  ccmrciali-

zadas pmvém de  ãmas  especia]mnte  cultivadas para a produção de       saTentes.
Neste  caso,  a  forragem é  que  ê  o  subproduto.    Estes  raros  casos  incluqn,    qua-

ãiÊiíí±Í£fiíà:bf¥ai=±::ÍÉ#::iÊüãííví¥¥ÍgiÉaÊ!à::pp¥r
dutores  o  uso  da  oo]hedeira  autcmotriz  é  o iTétodo mais  pqpular  de  colheita.  A-
produções  resultantes  deste  sistma  são v=ndidas  diretaiTente  a  fazendeiros    ou
a unidades beneficiadoras.

3.   ploBIB4As  cÀRAcmRlsTlcx)s  m  pFODttÃo  DE  sEMENrEs  DE  GRAnmEAs
FORRACEIRAS  TI®PICAIS

As  produtividades,  cbtidas  cm nível caTercial,  de  serrmtes  de  gra-
míneas  forrageiras  tropicais  são  freqüentaTente nuito baixas  se  coiTparadas ,  p.

=à,v=asasecba|t±ase=e?:¥:as|cmdegoc}¥cdteo|'¥rã=oÉêAncsci:a=asde£::ores=:
cias,  o  longo período  de  florescirrento,  o  nüTero pqueno  de  serrentes  que        se
formmL,  o nútero  pequeno  de  perfilhos  que  prcxluzem  infloresc£ncia,  a  fácil  de-
grana  das  scmentes,  além  de  outros   (1) .

4.  rmn7o  DE  pnNrjv5  FORRAffllRAs  vlsANm  Ã  promçÃo  DE  sEMEMEs

0 desenvolvimento  de  teaiologias que possibilitem atenuar estff pro
blemas  tem sido um desafio  cmsiderãvel e  ainda há mito o que  ser pesquisadoT
a3servações práticas  e  resultados  de  pesquisa,  entretanto,  têm sugerido práti-
cas  de manejo de  á]eas  de plantas  forrageiras  que  podem elevar  significativa -
rrente  a  quantidade  e  a qualidade  das  serTentes  colhidas.

Estas prãticas podm  resultar em maiores  produtividades  não  apenas
pela  interferência  direta  scbre  o processo de  desenvolviimto das  plantas  e  se
iTentes,  mas  taiTbêm pelo  a\mnto  da eficiência  da  colheita,  uma  vez  que  elas  p_o_
dem  adequar  a  cultura  aos  iTeios,  métodos  e  equipanentos  a  sertm enpregados.

Eventuais  aumentos  de  produtividade  ccmse*lentes  de  práticas        de
manejo  são  decorrentes  de :
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a)  aumento do nümero de perfilhos  reprdutivos;
b)  ntior  sincronismo no desenvolvinmto das  plantas  e  ccmseqümte-

mente maior  hmc)çFneidade  na maturação das  saTentes;
c,e¥=ã:c::x:L=L:z:çã:L:uLdpsakm::síeocân¥©::vaãmaíor
d,=ti-àãã:s:rpev==Çõedes==:=ásoeq==::âor==±deder:Ê=i

:;£aâ;Ê¥¥T&:::caÊ£T,;
g)   Outros.

os  resultados  obtidos  oom diferentes  práticas  de manejo,  entretan-
to,  Exrim~mriar  de poucx)  satisfatõrios  a desastrosos,  qundo aplicados       sm

3E=ç::oq=:::àLáaÊ=ú::::=âgi:i=dâeâ==l:i=á:çegüs::#Ê:éasEs:â:
cais,  espêcies  ou variedades  e  fertilidade  do  solo.

dade de  sxmnAtste:r::àçü  de -ejo ql]e mais  diretffTente  influenciam a Prcxlutivi

a)  Prt-do solo:  un preparo cuidadoso e \mifome do solo,     in-

::=+wê=d:çã:í¥=ã:aÊeàv:Lç:=a:ã:utstm±:ã:á#to=:c==::áeLE=:
ta;

b)  Cmtrok de er`ps daninhas:  plantas  indesejáveis não  apnas  jn-

=É-Émffi:c=:e:a¥:±onÊ:ãeE::à=aã:m=ã:i::r=ag:i:=scc=
cDmita;

c)  a)fte¢stejo:    desde que  feito de mdo a E=rmitir prcmta recm-

=:::ãmos=c:L=t::.:pckrá#aà±-om==:=r==o::=r=:z=Çãgfd:gê:=m=
cirrmto,  mEmor  chanoe  de  acan`amento e  a\mnto na eficiência da  colheita rnecâni
ffi,  em  função  da redução  da massa vegetal;

±ripr£::ã::io¥:==id:¥i:,p¥::ü:ée:pE:©¥=i?E:a=i::=
geiras,  o nitrogênio  se  caistitui na  .'chave"  para a prcxlução de  seitmtes.

ríawmte:àÊ::,=::£L:=dodomm::;=::seaêg=caLffdedüatâín¥ô;
kg N/hai nas  forrageiras  trcpicais mais  pcpulares  no Brasil  C±ntral.    0   efeito
deste elei[ento  scbre  o  aimmto do nürrero de perfi]hos  reprodutivos  e  scbre     o
sincrcmis[ro  da  emergência  das  inflorescricias  é  marcante.

5.  A pmuR¥:Éo  ms  s"ENrEs  DE  GRAMIN3As  Folüz!fflRz\s  TmplcAls

tomm.stre£:::teact:::Ê:=üüda£+=:°mdeLat=teàsc=:tmata±,:=Êge±e=
=,q==orai:c:ã:l±a±ri-if=ãomã:ul±m=::Ê=:s¥=ai=â:=¥a:t#an=u:
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tro  lado,  as  colreitas  realizadas mJito  c£do tarrbém resultam em baixas   prcdu-
ções,  resultante  do rimero excessivc> de  sezTmtes  ajnda qn estágios mrito    ini-ciais de  fomção.

o  suoesso da  atividade  de prcdução de  serrmtes  destas  plantas   es-
tá,  portanto,  bastante  relacionado  à capacidade  do produtor em mccmheer     as
diferentes  fases  dos  ciclos  de  desenvolviiTento,  tanto de plantas      individuais
quanto de pcpulações  áe  plantas.    Isto  requer cbservações  fra*lmtes  e  cuidad_o_
sas,  co[ií` o que  o produtor  aprende  a  reoc)nheoer  "índics  de  maturação"      q\Ê    o
ajudam  a  decidir  sc)bre  o momento mais  adequado para  colher.    ExaTplo  desses  ín
dices  são:  data  do  início  da energência  das  infloresc±ncias   ("pendoaiTmto") , d=
ta do pico do  florescimento  (antese) ,  data do  início da queda das  semntes     ã

t£a=ri-=t::aE::::£±¥:¥r=¥ã::==;ü=:m=¥aT`:::.pst£i|EÊi=±=m::
rência,  a paftir  do que,  ocm base na exEx=riência  local,  ele pde  estimar         a
época  ôtim  de  cx)lheita.    A confiabilidade  destes  índic£s  ê  diretEgTente      pro.-.
porcional  à  freqüência,  abrangência  e  cuidado nas  cbservações.

6.   A  COIIEITA  DE  SmnrlES  DE  GmrmEAS  FORRÀfflEAS  TFOPICAIS

Ccmparativamente  aos  mêtodos  rrecânicos,  os  rrétodos  manuais  de    cD-

ã:¥e:==st=¥¥:ú=i=t::a¥¥¥:Íid::::i£Í=:ãà:-üaf::¥:=:
cbra  vai  se  tomando escassa e  cara  aT\ diversas  regiões  do  Brasil.    Os       dois
rrétodos manuais  de  colheita rnais  utilizados  no Brasil  Cmtral  foram   descritos
no  item  2.

Entre  os  rTétodos  mecânicos,  alêm da  colhedeira  autcmtriz,  o   pro-
dutor pode  lançar rnão de  pelo menos  três  outras  altemativas:

1.  oorte ii)ecâniaD das inflarescÊ`cias:  apesar de pouco     utilizado
no  Brasil,  trata-se  de  um rrétodo pqpular na Austrália.    Tal  trabalho çxrie    ser
feito por un\a  colhedeira  automotriz  da qual  o  "san-fim"  é  retirado.    Altemati
vaiT`ente,  o  mesr[`o  pode  ser  feito  por  \m\ equipanento  dotado  de  lâmjna  de    a)rteT
molinete  e  ui(\  "pente"  de  metal  localizados  à  frente  de  um dep5sito         iTmtado
frontal  ou  lateralmEmte  a  \m trator.    os  cachos  cortados  são  amcmtoados,  ccrir
tos  oom pa]ha e  sofr`em o prooesso de  cura  tal qual  o nétodo mamal  descrito nõ
itm 2.

2.  Suc)ção:    oonsiste  na  mecanização  do mêtodo  manual  de    "varredu-

=-±t=:a:)E=te#:o=tê=E:=taã::,n¥:r=::dà:::Ê:oi,=msu:
viabilidade  tem  sido bastante discutível.    A eficiência deste  tipo de   equipa-
mento está diretamEmte  relacionada ao bcm ni`elaiTento  da  área,    à  textura     do
solo  (as  arenosas  são mais  apropriadas) ,  à total  rem¥ão de  restos  da   cultura
e ervas  danjnhas  antes  da co]heita e pelo  tamanho  das  sarentes.    É possí`elq\e

jiip=ii:ã¥:o::::ü:.=E=o:s:£|ahp=a`ÍÊs:id::Ê£:|==ãeü:¥mí:E
3.  Degrana iDecm]zada:  ccmsiste  da  aplicação,  por rreio  de        algum

equipamento,  de  uma pancada nas  inflorescências,  de  tal mrio que,~sem         des-
truí-las,  seja pr`omovida  a queda  das  sei"mtes  maduras,  as  quais  sao     recolJú-
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das n\m depõsito acxplado,  e  a p:r"rricia das  sementes  imaturas nas  inflores-

Ê=3i=p:=tai¥Asirárp±=e:ármi:à=m¥:¥-¥ria:SsÊ==teriã=::à=¥ti=
problc=nas  cnn a  secagem são poucx)s  e  a produtividade  final  (soma  das  oo]heitas
pamiais)  é  alta.

Existe  uT`a variedade  de  equiparrentos  que  pode  ser  oonstruída e  que
funcimam cxzn base neste  princípio.    ik  fato,  jã existe  \m modelo       atualmen-
te  fabricado em escala oanercial no Brasil.    th mc}delo mais  ristioo,  oonstituí
do de  caixa a)letora dotada de  fios  dé  arames esticados  na  sua  faoe  fr`ontal   ê
adaptada  ao pãra-chcxF]e  dianteiro  de  um trator,  é  pr\cposto por    Pu:oell  (4.) .

As  senentes  são  colhidas  quando o trator  se  mo`n=  pela  ãiea  a velcr
cidades  ao  redor  de  20  krmora.    Os  custos  representados  pelo  oorrbustí`n3l  gas-
to nas  colheitas  parciais pode  restringir  a aplicabilidade  deste iTétodo.

7.  cmlclusõEs  E  ccNslHRAÇÕEs  Flmls

A produção e  ccmrcialização de  satentes  de  plantas       forrageiras
trcpicais  no Brasil CÊntral  ocmstitui-se em i[Tportante  atiúdade  eoonômica.  En
geral,  o iTercado  de  sÉ=rEntes  de  forragelras  é  pouoo  sofisticado,  sendo que  \mia
parc£la  cxmsiderável  das  saTentes  canercializadas  o  são  scm` que  nenhim oontr\c}

£rva:à=Ê::=?::â=e:tir:::i:op:Í=¥:éoá-=±±¥=:e:sob-=E
a pureza varietal  das  serrentes  ccmrcializadas.    A anãlise  destas  sementes  tem
sido difícil não  apenas  pelo núTero restrito de  laboratórios  capacitados   car`o
tari3ém pela  prôpria rTetodologia de  análise,  que,  cm  algms  casos,  ê     bastante
questicmável.

rídoer+atke=::arepü=t=,m=:r::=[:á,p=:=::SaÊ=ína:í:ndeo=Eeüãt=ém=::Ê
de  das  sanentes  e pureza varietal.    isto por  oefto ê  oonseqüência de   resulta-
dos  de pesquisa,  de  acünulo de  expriência de  produtores e pecuaristas,  do  lan
ÇarTento de novas  cultivares  e  do prõprio  aperfeiçoarrento  institucicmal de   ertr-
presas  privadas  e  õrgãos  oficiais.

tmto,_tinAEii:âof=u:gTateido:o:r.ÉTe:asr=o::a=à=t:=::=s:mmi=
derãvel  desafio  têcnia),  que  exigirã paciência,  criatividade e E=rseverança de
todos  aqueles  envolvidos  ocm esta  i]Tportante  atividade  agríoola.
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